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CICLO DA DOENÇA

OCORRÊNCIA DA DOENÇA:

- UM DIA FAVORÁVEL (DF)

- MÍNIMO DE 10 HORAS DE MOLHAMENTO FOLIAR (MF) NA PRESENÇA DE 
CHUVA

- TEMPERATURA IGUAL OU SUPERIOR A 15°C

- COM 3 DF SEGUIDOS CONSIDERA-SE PERÍODO FAVORÁVEL (PF) PARA O 
INÍCIO DA EPIDEMIA
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PERÍODO DE INCUBAÇÃO 

(DA INOCULAÇÃO ATÉ O  APARECIMENTO DOS SINTOMAS) 
MUITO CURTO: CERCA DE 

45 HORAS NAS FOLHAS 
96 HORAS NOS FRUTOS

PERÍODO LATENTE
(DA INOCULAÇÃO ATÉ O APARECIMENTO DA ESTRUTURA DO PATÓGENO)

RELATIVAMENTE LONGO
CERCA DE 2 SEMANAS

EM CONDIÇÃO AMBIENTE
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EPIDEMIOLOGIA DA MANCHA FOLIAR DE GLOMERELLA EM 
MACIEIRA       Hanada, N.A. 2013

OBJETIVOS:
  Verificar qual(is) a(s) fonte(s) de inóculo 

de Colletotrichum spp. 
existe(m) em um pomar com alta pressão 
de inóculo

  Testar a patogenicidade dos isolados 
em folhas e frutos de 
macieira, cv. Gala.
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OCORRÊNCIA NOS FRUTOS:

- MANCHAS NOS FRUTOS E 
PEDÚCULOS SÃO SUPERFICIAIS
- DE COR MARROM-CLARO, 
ESFÉRICAS, DE 1 A 3 mm DE 
DIÂMETRO
- ESCURECEM E CICATRIZAM A 
SEGUIR
- NÃO HÁ DESENVOLVIMENTO 
POSTERIOR DESSAS LESÕES NA 
FORMA DE PODRIDÃO AMARGA

- ESTIRPES DO FUNGO ASSOCIADAS À 
PODRIDÃO AMARGA DAS MAÇÃS

- CONTAMINANDO A SUPERFÍCIE, 
PODEM INFECTÁ-LOS A PARTIR DAS 
LESÕES NOS FRUTOS

- INFECÇÕES INICIADAS NOS FRUTOS, 
LOGO ANTES DA COLHEITA

- PODEM CONTINUAR SEU 
DESENVOLVIMENTO DURANTE A 
FRIGORIFICAÇÃO

- E NA COMERCIALIZAÇÃO DAS MAÇÃS
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Differentiation of Isolates of Glomerella cingulata and Colletotrichum spp. Associated with 
Glomerella Leaf Spot and Bitter Rot of Apples Using Growth Rate, Response to Temperature, and 

Benomyl Sensitivity     2005

Eugenia González and Turner B. Sutton, Department of Plant Pathology, North Carolina State 
University, Raleigh 27695



- Os isolados de G. cingulata and C. Gloeosporioides cresceram mais rápido e 
foram mais sensíveis ao benomyl que  C. Acutatum
- Não houveram diferenças significativas na taxa de crescimento e na sensibilidade 
ao benomil entre isolados de G. cingulata and C. Gloeosporioides
- A taxa de crescimento entre isolados de coletados dos U.S. (C1) e Brasil (D1), 
foram significativamente diferentes.
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MUITO OBRIGADO, 
ENCERRAMOS DOENÇAS DA MAÇÃ!

PRÓXIMO: DOENÇAS DA PEREIRA
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